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Sobre a autora
Sylvia Orthof nasceu em 1932, no Rio de Janeiro. É filha de judeus que saíram 

da Áustria em busca de refúgio das grandes guerras. Quando completou 18 anos, foi 
estudar teatro, mímica e desenho em Paris e dois anos depois retornou para o Brasil, 
indo trabalhar em São Paulo, onde atuou no Teatro Brasileiro de Comédias (TBC) e na 
TV Record. Morou em uma vila de pescadores no sul da Bahia, trabalhou como dese-
nhista de fantasias de carnaval, foi júri do concurso Miss Brasília, deu aulas de teatro 
na Universidade de Brasília (UnB) e coordenou as atividades de teatro do SESI. Iniciou 
na literatura com a peça A viagem do Barquinho, escrita e dirigida por ela mesma. Al-
guns anos depois, Ruth Rocha a chamou para escrever histórias infantis para a revista 
Recreio. Ganhou inúmeros prêmios por suas obras. Faleceu em 1997.

Sobre a ilustradora
Ellen Pestili nasceu em Taubaté (SP), em uma colônia italiana chamada Quiririm. Ao 

longo dos anos, fez diversos cursos no Brasil e no exterior de desenho e pintura, come-
çando assim sua carreira de ilustradora. Já participou de diversas exposições em vários 
países, como Brasil, Canadá, Áustria e Estados Unidos. Um pouco mais tarde, chegou a 
vontade de escrever suas próprias histórias, tendo hoje 15 livros próprios publicados e 
mais de 50 ilustrados. Hoje em dia mora em Winsconsin (EUA) com o marido e os filhos.

Sobre o livro 
O livro Ave alegria é escrito com versos em formato de oração, saudando a nature-

za, a diversidade e a vida. Com bom humor e ilustrações em cores vibrantes, a história 
traz uma mensagem de agradecimento e de celebração da vida, captando a atenção 
dos leitores através dos detalhes do texto e das imagens.

Como e por que ler para crianças 
bem pequenas

A leitura é um processo interativo no qual se estabelece uma relação importante 
entre o texto e o leitor, contribuindo para o desenvolvimento de áreas cognitivas e para 
o desenvolvimento emocional. A leitura nos ajuda a compreender o mundo à nossa 
volta e a aprender sobre nós mesmos. Lendo, conhecemos o que outras pessoas ex-
perimentaram ou imaginaram, suas ideias e pontos de vista, suas formas de enfrentar 
as dificuldades, de se relacionarem com os outros. Quando lemos, descobrimos outro 
modo de ver a realidade que nos cerca. 
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A importância de adquirir o hábito da leitura desde a primeira infância exerce 
influência no ato de estudar e adquirir conhecimentos, e também na possibilidade 
de as crianças experimentarem sensações e sentimentos com os quais se divertem, 
amadurecem, aprendem, riem e sonham. E ouvir a leitura feita pelo professor tam-
bém é ler!

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC):

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao ouvir 
e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam no 
contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de lín-
gua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, suportes 
e portadores. Na Educação Infantil, a imersão na cultura escrita deve partir do que 
as crianças conhecem e das curiosidades que deixam transparecer. As experiên-
cias com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador entre os textos e 
as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo 
à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o contato 
com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com li-
vros, com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a 
aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de manipulação de livros. 
Nesse convívio com textos escritos, as crianças vão construindo hipóteses sobre a 
escrita que se revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida que vão 
conhecendo letras, em escritas espontâneas, não convencionais, mas já indicativas 
da compreensão da escrita como sistema de representação da língua.

Fonte: BRASIL, 2018, p. 40.

Yolanda Reyes inicia seu livro A casa imaginária com a seguinte indagação: 
“Como é possível conjugar o verbo ler na presença de alguém que sequer fala?”1. É 
possível compreender essa inquietação ao se pensar na leitura para bebês e crian-
ças pequenas. Ler para crianças pequenas é uma prática fundamental desde sua 
entrada na creche. Ao ouvir um adulto ler, a criança pequena entra em contato com 
outra dimensão da linguagem: a linguagem escrita que apresenta uma cadência e 
ritmo próprios. 

Os livros literários possibilitam também o contato com uma linguagem que pode 
conter rimas, repetições, ritmos, palavras organizadas de modo diferente daquelas 
usadas na língua falada. O bom texto tem ritmo, cadência, pede uma entonação e uma 
fluência de leitura próprias, e isso por si só auxilia na ampliação das leituras realiza-
das. A leitura desde a infância auxilia no desenvolvimento da oralidade, revela para 
os bebês e crianças pequenas como a língua escrita é normalmente mais formal do 

1   REYES, Yolanda. A casa imaginária: Leitura e literatura na primeira infância. São 
Paulo: Global, 2010. p. 18.
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que a língua falada, amplia o vocabulário e desperta a capacidade de imaginação e o 
encantamento pelo objeto.

Além disso, quando ouve um adulto lendo para ela, a criança pequena também 
entra em contato com o prazer que o adulto demonstra ao ler, as emoções que sente e 
expressa, o encantamento, o espanto causado por algo inesperado durante a leitura, o 
assombro, a beleza manifestada no ato de ler. Quando lê para a criança, o adulto, além 
de possibilitar que a criança entre em contato com um texto ainda inacessível, faz isso 
mostrando à criança que é possível obter prazer do texto lido.

Gradualmente as crianças descobrem que as palavras são eficazes para a comuni-
cação e podem compreender a palavra escrita a partir da leitura de livros. Se continuar-
mos a ler para elas, descobrirão novas palavras, aprenderão a usá-las adequadamente 
e compreenderão o seu sentido, mesmo antes de escrevê-las.

Por fim, quando garantimos que o livro faça parte da vida da criança pequena por 
meio da leitura que o professor faz na creche e na escola, e tenha nela um sentido de 
prazer e encantamento, criamos as bases para que as crianças possam se desenvolver 
como leitoras, ao longo da vida escolar.

Para que tudo isso ocorra, é fundamental que a leitura seja um hábito, faça par-
te da sua rotina já desde essa etapa tão importante que é a Educação Infantil. Só 
assim será possível que as crianças pequenas desenvolvam familiaridade com os 
livros, compreendam o que torna esse objeto especial, diferente dos outros que as 
cercam, desenvolvam um laço afetivo com eles, interessando-se em folheá-los e em 
ouvir sua leitura, e possam manter a atenção em escutar a leitura por períodos cada 
vez maiores.

Orientações didáticas: preparação  
da leitura para crianças bem pequenas

✶	�Conheça o livro que irá ler: é muito importante saber quem é o autor ou a  
autora – conhecer um pouco de sua vida e obra; quem ilustrou o livro; se é uma 
tradução ou adaptação; ler o texto da quarta capa. Essas informações são im-
portantes para os educadores, quanto mais informações tiverem, e mais fami-
liarizados estiverem com o livro, melhor será a leitura.

✶	�Prepare-se para a leitura em voz alta: leia a história com antecedência e treine 
a leitura em voz alta, pois as diversas vozes presentes em um livro, o suspense, 
as emoções são essenciais para que as crianças pequenas possam construir 
para si o sentido da história. Faça variações na voz para diferenciar o narrador e 
cada um dos personagens. Também invista nas expressões faciais e na postura 
corporal para demonstrar movimentos e sensações citados na obra.

✶	�Observe as relações que se estabelecem entre a ilustração e o texto: assim, 
as duas linguagens podem ser exploradas durante a leitura. 
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✶	�Escolha como apresentar o livro: qualquer que seja a opção para apresentar 
a obra escolhida para as crianças, é importante estar familiarizado com o livro 
e poder alternar os modos de apresentação de acordo com aquilo que o livro 
sugere.

✶	�Pense no espaço onde irá realizar a leitura: procure realizar a leitura em am-
bientes agradáveis e confortáveis para os pequenos. Pode ser um ambiente ex-
terno da escola, um quintal ou jardim, um cantinho da sala que esteja arrumado 
com almofadas ou um tapete aconchegante.

✶	�Evite propor atividades não literárias em torno da leitura do livro: as atividades 
em torno do livro devem ter a mesma natureza daquelas que leitores mais ex-
perientes fazem uso quando leem, como compartilhar o efeito que uma leitura 
produz, comparar partes preferidas da história, ter sua própria lista de autores 
e livros preferidos. Tudo isso pode ser feito desde o início da vida de bebês e 
crianças pequenas na creche e na escola. 

✶	�Atue como modelo de leitor: reconheça, valide e nomeie as ações das crianças 
sobre os seus comportamentos leitores nascentes, apresentados por meio de 
gestos, balbucios e palavras.

✶	�Evite fazer comentários durante a leitura: leia, se possível, sem interrupções. 
As crianças pequenas costumam fazer comentários durante a leitura do educa-
dor. A ideia é que nesse momento não se estimule a fala, mas a escuta atenta. 
Assim, a cada leitura, o pequeno leitor conseguirá ficar mais tempo ouvindo.

✶	�Converse sobre o que foi lido: após a leitura, converse com as crianças sobre 
o livro. Não é necessário pensar em uma conversa organizada a cada leitura 
realizada, mas sempre incentive as crianças a falarem sobre as primeiras im-
pressões sobre o livro.

✶	�Leia da forma como está escrito o texto: sem trocar palavras aparentemente 
difíceis. É uma forma de ampliar o vocabulário. Se a criança perguntar, explique 
o significado usando exemplos e sinônimos.

✶	�Volte ao texto: sempre que dúvidas surgirem, para tentar compreender melhor 
um trecho, para compreender algum comentário das crianças, volte ao texto 
atuando como um modelo leitor em busca de informações. 

✶	�Estabeleça uma rotina de leitura: leia todos os dias e em várias ocasiões da 
rotina. A leitura aproxima crianças e educadores, estreitando vínculos, relacio-
nando a leitura com momentos de prazer e afeto.

✶	�Fique tranquilo em relação à movimentação das crianças: muitas vezes a leitu-
ra será barulhenta. As crianças bem pequenas podem engatinhar, interagir entre 
si e, em alguns momentos, a agitação pode ser grande e você terá de parar a 
leitura. Isso não é um problema, retome depois.
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Orientações para a leitura de  
Ave alegria

As propostas a seguir são atividades para serem desenvolvidas antes, durante e 
depois da leitura do livro Ave alegria. A ideia é oferecer a você, professor(a), subsídios 
para o trabalho com o livro mas que poderão ser alterados ou ampliados conforme a 
sua experiência em mediação literária e em relação ao envolvimento de sua turma. 

Além disso, adeque a linguagem à sua turma sempre que for necessário (refor-
mulando o jeito de fazer os questionamentos, por exemplo), principalmente porque o 
trabalho está planejado para crianças bem pequenas que podem, ainda, não ter expe
riências com a situação de ouvir histórias de uma forma mais escolarizada. Assim, faça 
uma leitura detalhada para que você possa antecipar algumas estratégias para manter 
a atenção de sua turma. 

Pré-leitura 

Antes de iniciar o trabalho com o livro, organize as crianças em roda. Se você tiver 
algum ritual com a sua turma para introduzir o momento da leitura, comum na rotina de 
turmas de crianças bem pequenas, utilize-o, pois é uma forma de preparar as crianças 
para esse momento. 

Para começar, informe que você fará a leitura de um livro que tem o nome de Ave 
alegria, de uma autora chamada Sylvia Orthof, e mostre o livro para a turma, apresen-
tando a capa e a quarta capa (ou contracapa) do livro, com o livro aberto:

Salve tudo o que há de bom,  
belo e justo!

Tudo o que é inclusivo,  
alegre, gostoso.

As mais autênticas  
expressões das gentes.
Ofertas da natureza,  

esforço humano.

Ave, alegria! 

AVE
alegr a

Sylvia Orthof

ilustrações Ellen Pestili
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“O que vocês estão vendo nessa imagem?” Deixe que, em um primeiro momento, 
as crianças participem livremente, sem as suas intervenções; deixe que façam a livre 
associação de ideias sem a preocupação com respostas corretas. Se for muito difícil 
essa primeira exploração, você poderá ajudar, questionando-as: “O que pode ser visto 
nessa imagem? As pessoas parecem estar felizes ou tristes? A palavra alegria do título 
do livro, será que está falando dessas pessoas? Ou das coisas que podemos ver aqui?”.
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Ainda nesse momento de exploração inicial, faça a leitura da sinopse da quarta 
capa: “Salve tudo o que há de bom, belo e justo! Tudo o que é inclusivo, alegre, gosto-
so. As mais autênticas expressões das gentes. Ofertas da natureza, esforço humano. 
Ave, alegria”. Por se tratar de um texto de difícil compreensão para crianças bem pe-
quenas, antecipe a temática do livro: “O livro que eu vou ler para vocês é um poema 
que vai falar de algumas coisas que podem deixar a gente alegre, feliz... Nessa ilustra-
ção, por exemplo, que coisas podem deixar a gente feliz?”.

Em seguida, apresente a página 1: 

“O que vemos aqui?” Um passarinho. “Quem 
gosta de passarinho? Alguém tem algum passari-
nho em casa? Passarinho nos deixa feliz?” Mos-
tre a escrita do título: “Ave alegria: vocês sabiam 
que um passarinho também pode ser chamado de 
ave?”. Comente que, apesar dessa palavra poder 
dar a impressão do título se referir a um livro de 
passarinhos, a palavra Ave está sendo usada para 
se relacionar à expressão “VIVA, SALVE” (como des-
crito na sinopse da quarta capa já lida para as crian-
ças). “Ave alegria! Que alegria! Que felicidade”.

E continue apresentando as páginas do livro às 
crianças:

AVE
alegr a

© (2003, 2014) by herdeiros de Sylvia Orthof 
3a Edição, LDM, Salvador 2021

Jefferson L. Alves – diretor editorial
Cecilia Reggiani Lopes – edição
Flávio Samuel – gerente de produção
Thaís Fernandes – revisão
Ellen Pestili – capa e ilustrações
Mara Dias – elaboração do Material Digital do Professor

Obra atualizada conforme o  
NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA.

Direitos Reservados

LDM – Livraria e Distribuidora Multicampi Ltda.
Rua Machado de Assis, 16 – Brotas
CEP 40285-280 – Salvador – BA
Tel.: (71) 3277-8600
Telefax: (71) 3277-8605
ldm@livrariamulticampi.com.br

Colabore com a produção científica e cultural.
Proibida a reprodução total ou parcial desta obra
sem a autorização do editor.

No de Catálogo: 3517.P22A (estudante)
No de Catálogo: 3517.P22M (professor)

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Orthof, Sylvia, 1932-1997
Ave alegria / Sylvia Orthof ; ilustrações Ellen Pestili. 

– 3. ed. – Salvador : LDM, 2021.

ISBN 978-65 -990749-6-7 (Aluno)
ISBN 978-65 -990749-7-4 (Professor)

1. Poesia 2. Literatura infantojuvenil 3. Poesia –  
Literatura infantojuvenil I. Pestili, Ellen. II. Título.

21-66866                                                 CDD -028.5

Índices para catálogo sistemático:
1. Poesia: Literatura infantil 028.5
2. Poesia: Literatura infantojuvenil 028.5

Maria Alice Ferreira – Bibliotecária – CRB-8/7964

Sylvia Orthof

ilustrações Ellen Pestili

AVE
alegr a

Na página 2, chame a atenção da turma para outro passarinho que aparece: “É o 
mesmo passarinho da página anterior? Por quê?” Trata-se de outro passarinho, já que 
suas cores são diferentes. 

Para continuar esse primeiro contato com o livro, compartilhe algumas informa-
ções sobre a autora: “Quem conhece a autora desse livro: Sylvia Orthof? Quem já co-
nhece algum outro livro dela?”. Se você já tiver feito alguma leitura de livros da autora, 
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relembre o título com uma breve descrição da história; se for possível, leve o livro para 
a roda. Além disso, leia com antecedência a página 23 do livro trabalhado e selecione 
as informações que julgar importantes para contar para a turma. Faça a mesma prepa-
ração para apresentar a ilustradora: Ellen Pestili. 

Ao terminar esse momento de primeiras explorações do livro, avise as crianças 
que a história vai começar. 

Durante a leitura

Antes de iniciar a leitura propriamente dita, combine com as crianças que elas fica-
rão sentadas durante a leitura. Como são bem pequenas, é importante que você per-
ceba a necessidade de outros combinados já que esse comportamento de sentar para 
ouvir uma história e aguardar o momento para compartilhar observações e opiniões é 
uma importante habilidade a ser desenvolvida que, aos poucos, vai se consolidando e 
se tornando um hábito.  

Combine, também, que a cada par de páginas apresentadas e lidas você fará a 
pergunta: “Essa parte do livro deixou alguém alegre? Quem?”, e as crianças poderão 
levantar a mão e dizer o motivo da alegria que poderá ser a ilustração (elementos ou 
suas cores) ou o texto (trechos, palavras, alguma lembrança...). 

Assim, inicie a leitura do livro começando pelas páginas 4 e 5 em voz alta com 
entonação e velocidade adequadas para o momento, apresentando as páginas com o 
livro aberto e explorando cada par de páginas; finalize a leitura com uma breve conver-
sa sobre as sensações de alegria que as páginas proporcionaram à turma. 

Pós-leitura

Ao término da leitura, abra um espaço para que as crianças possam trazer outros 
comentários sobre o livro, além dos que já tenham sido feitos durante a leitura. “O que 
vocês acharam desse livro?” Esse intercâmbio entre os ouvintes após a leitura é im-
portante para que possam se expressar livremente, dando suas opiniões sem qualquer 
necessidade de acertos ou análises mais aprofundadas; abra um bate-papo sobre o 
que foi lido. Assim, ouça o que a turma vai trazendo e volte às páginas para contextu-
alizar as falas das crianças. 

Finalizado esse rico momento, proponha uma nova leitura já que crianças dessa 
idade gostam de ouvir a mesma história mais de uma vez (mas observe o tempo de 
concentração que a maioria da turma ainda consegue ficar em roda). Nessa nova 
leitura – que poderá ser realizada em outro dia –, faça alguns comentários como os 
sugeridos a seguir, mas selecione os que você achar mais pertinentes à sua turma, 
verificando o que, realmente, precisa ser retomado.

Assim, retome as páginas 4 e 5, fazendo a sua leitura: 
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“Essa parte do livro deixou alguém alegre? Quem mesmo?” Retome as falas das 
crianças e explore outras relações, tais como a diferença entre risada e gargalhada, a 
expressão da menina, as cores fortes, as flores... Converse com as crianças para que 
opinem se essas páginas são “Ave alegria!”.

Em seguida, retome as páginas 6 e 7, fazendo a sua leitura:

[Reproduzir páginas 4 e 5 – livro aberto.]

“Essa parte do livro deixou alguém alegre? Quem mesmo?” Retome as falas das 
crianças e explore outras relações, tais como a diferença entre risada e gargalhada, a 
expressão da menina, as cores fortes, as flores... Converse com as crianças para que 
opinem se essas páginas são “Ave, alegria!”.

Em seguida, retome as páginas 6 e 7, fazendo a sua leitura:

[Reproduzir páginas 6 e 7 – livro aberto.]

“E agora: essa é uma imagem em que as pessoas estão felizes? Será que comer 
o que gosta e o que precisa traz alegria para as pessoas? Quem se sentiu feliz aqui? 
Quem se sentiu feliz quando estava com fome e comeu alguma comida?”

Explore essas relações que envolvem a questão da justiça, liberdade, verdade e 
“pão sobre a mesa” dentro do contexto que tenha sido criado a partir das sensações 
das crianças, já que por se tratar de relações difíceis para crianças bem pequenas, 
só o fato de elas perceberem que comer deixa as pessoas felizes, já é uma boa 
interpretação para esse trecho do poema tão metafórico.

Continue a retomada das páginas 8 e 9:

[Reproduzir páginas 8 e 9 – livro aberto.]

“Novos passarinhos: o que eles estão apresentando aqui? Que outras coisas da 
Natureza nos trazem alegria? Natureza é Ave, alegria!?”

Ao retomar as páginas 10 e 11, verifique se a turma entendeu a ilustração e 
a parte do poema:

 [Reproduzir páginas 10 e 11 – livro aberto.]

Ave alegria, 

cheia de graça, 

o amor é contigo, 

bendita é a risada 

e a gargalhada!

Salve a justiça 

e a liberdade! 

Salve a verdade, 

a delicadeza 

e o pão sobre a mesa! 

Abaixo a tristeza! Ave alegria!

“E agora: essa é uma imagem em que as pessoas estão felizes? Será que comer 
o que gosta e o que precisa traz alegria para as pessoas? Quem se sentiu feliz aqui? 
Quem se sentiu feliz quando estava com fome e comeu alguma comida?”

Explore essas relações que envolvem a questão da justiça, liberdade, verdade e 
“pão sobre a mesa” dentro do contexto que tenha sido criado a partir das sensações 
das crianças, já que por se tratarem de relações difíceis para crianças bem pequenas, 
só o fato de elas perceberem que comer deixa as pessoas felizes, já é uma boa inter-
pretação para esse trecho do poema tão metafórico.

Continue a retomada das páginas 8 e 9:
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“Novos passarinhos: o 
que eles estão apresentando 
aqui? Que outras coisas da 
Natureza nos trazem alegria? 
Natureza é Ave alegria!?”

Ave paisagem 

verde ‑verdura, 

e a beleza 

da natureza! 

Bendita seja!

Ave a pastora 

do pastoril! 

Salve o pastor, 

ave a flor, 

fruto e semente! 

Ave a criança, 

pessoa ‑gente!

Ave o boi 

do boi ‑bumbá! 

Salve a burrinha 

que veio bailar!

Ao retomar as páginas 
10 e 11, verifique se a tur-
ma entendeu a ilustração e 
a parte do poema.

Talvez na primeira leitu-
ra poucas crianças tenham 
levantado a mão... Nessas 
páginas está sendo eviden-
ciada a relação de confian-
ça entre o pastor e seu re-
banho, a relação das fases 
de desenvolvimento de uma 
planta (semente, flor e fruto) e a relação de desenvolvimento de uma criança que é 
“pessoa-gente”. São páginas que falam de evolução, desenvolvimento, cuidado, amor... 
Assim, procure estabelecer essa análise de forma que seja possível que as crianças 
entendam que essas questões também nos trazem alegria.

Em seguida, continue a retomada das páginas 12 e 13:



12

A relação estabelecida nessas páginas também pode ser difícil para seus peque-
nos estudantes. Assim, procure ver as possibilidades que eles trazem: “Quem conhece 
o boi-bumbá? É uma personagem triste ou alegre? E uma burrinha que baila: dançar é 
algo alegre ou triste?”. Procure fazer um fechamento de que festas são “Ave alegria!”, 
assim como festas na escola, festas de aniversário...

Já ao retomar as páginas 14 e 15, há outras relações importantes, mas muito 
difíceis para alunos dessa idade, necessitando de sua mediação.

Ave os três reis 
que têm três raças! 
Ave a igualdade 
e a alegria, 
cheias de graças!

“Quais diferenças vocês estão vendo entre essas três pessoas? Elas são iguais? 
E em nossa turma, nós somos todos iguais? Essa diferença entre as pessoas é 
alegria? O que vocês acham? Quem levantou a mão aqui quando o livro foi lido na 
primeira vez?” 

Procure estabelecer essas relações de forma que as crianças percebam que convi-
ver com pessoas diferentes é alegria, é aprender coisas novas, é viver sem preconcei-
tos. Construa essas relações de uma forma que elas possam entender a importância 
dessa metáfora usada no poema que continua nas páginas 16 e 17:

Ave o rei negro 

e o negro rei, 

e a realeza de um judeu! 

Ave o rei branco 

e o branco rei! 

Ave o rei homem, 

ave a mulher, 

sempre rainha! 

Ave o índio, 

a indiazinha! 

Ave o amarelo 

oriental! 

Ave a igualdade racial!
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Continue a leitura das páginas 18 e 19:

Ave alegria, 

cheia de graça! 

Pois numa taba 

de uma aldeia 

nasceu agora 

uma criança.

“E o nascimento de uma criança, é algo alegre? Por quê?” E finalize a leitura, fa-
zendo a retomada das páginas 20, 21 e 22:

Ave a criança, 

que nela eu creia! 

 Ave o gesto 

 de quem semeia! 

 Ave a terra 

   bem dividida! 

   Agora, 

    é a hora 

    da nossa 

      VIDA!

“Assim, o que podemos aprender com a leitura desse poema? O que é ser alegre? 
O que nos traz alegria?”

Para finalizar, distribua às crianças folhas de papel sulfite (ou outras de sua prefe-
rência), lápis de cor e canetinhas e peça que desenhem coisas que as deixam felizes. 
Quando todas terminarem, peça que falem sobre seus desenhos e exponha-os no mu-
ral da sala de aula.

A leitura de Ave alegria possibilita que as crianças alcancem alguns objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento indicados na Base Nacional Comum Curricular (2018):
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No campo de experiências “Eu, o outro e o nós”:

✶	�(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando compreendê-
-los e fazendo-se compreender.

✶	�(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes, res-
peitando essas diferenças.

No campo de experiências “Corpo, gestos e movimentos”:

✶	�(EI02CG05)  Desenvolver progressivamente as habilidades manuais adquirindo 
controle para desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros.

No campo de experiências “Escuta, fala, pensamento e imaginação”:

✶	�(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus desejos, necessi-
dades, sentimentos e opiniões.

✶	�(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de histórias e ou-
tros textos, diferenciando escrita de ilustrações, e acompanhando, com orienta-
ção do adulto-leitor, a direção da leitura (de cima para baixo, da esquerda para a 
direita). 

✶	�(EI02EF04) Formular e responder perguntas sobe fatos da história narrada, iden-
tificando cenários, personagens e principais acontecimentos.

✶	�(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acontecidos, histórias ouvidas, filmes ou 
peças teatrais assistidos etc.

Literacia familiar
Desenvolver projetos envolvendo a participação das famílias é muito importante, 

principalmente quando eles partem de situações de leitura em que as crianças estão 
envolvidas e motivadas. Assim, após a leitura do livro Ave alegria, incentive que os fa-
miliares leiam junto com as crianças em casa e, depois, convide as famílias para ver 
a exposição dos desenhos produzidos sobre a temática do livro. Você pode, inclusive, 
pedir aos familiares que façam desenhos (ou escrevam) sobre as “coisas” que os dei-
xam alegres para compor o mural da sala de aula, juntamente com as produções das 
crianças.

Não deixe de planejar, também, outros momentos em que os familiares venham 
até a escola para participar de momentos de leitura (clube de leitores, por exemplo) 
em que são feitas conversas apreciativas após a leitura. Além de aprender muito, com 
certeza, eles terão muito o que contribuir com observações e percepções sobre as 
histórias e suas ilustrações.
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